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dor, foi toda ela conduzida num tom de extraordinária simplici-
dade, descrevendo experiências que exigiam uma aparelhagem 
de tal forma reduzida, quási banal, que todos os que o escu-
tavam ficaram espantados quando o conferente lhes mostrou 
que com aquele instrumental tão elementar tinha sido pos-
sível avaliar que a massa dum átomo de hidrogénio era  1,5 
g/1000000000000000000000000(…) A sala inteira riu e o con-
ferente acrescentou: «Os senhores riem porque, naturalmente, 
estão habituados a escrever 1,5 g/1024». Ora entre a assistência 
havia um rapaz, aluno do liceu, que foi para casa deslumbrado, 
pensando de si para si que devia ser realmente uma bela pro-
fissão essa de físico, que permitia avaliar uma massa tão pe-
quena como era a do átomo de hidrogénio. Essa impressão de 
deslumbramento (ligada à imagem visual de um grama e meio 
sobre um seguido de vinte e quatro zeros) perdurou e foi essa 
impressão que contribuíu poderosamente para que esse rapaz 
se dedicasse ao estudo da Física  (…)  Aprendeu então a obra 
de muitos experimentadores (...) mas sempre que comparava 
a obra de qualquer experimentador, designadamente os dos 
tempos modernos, com aquela que ouvira descrever quando 
aluno do liceu, ficava-lhe a impressão de que nunca se fizera 
coisa alguma de tão notável com tanta simplicidade de meios. 
(...) Na primeira vez que visitou a Sorbonne acompanhava-o um 
camarada francês que em dada ocasião, ao passar por um cor-
redor escuro, lhe disse: «Vê, Você, aquele recanto, aquele vão 
de janela? Foi ali que Perrin fêz as experiências que lhe deram o 
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Em 24 de fevereiro de 1943, o Instituto Francês de Portugal pro-
moveu uma sessão solene comemorativa do primeiro aniversá-
rio da morte de Jean Perrin (1870-1942), físico francês que havia 
sido galardoado com o Prémio Nobel da Física em 1926 pelos 
seus trabalhos “sobre a natureza descontínua da matéria” [1]. 
No início do séc. XX, a existência dos átomos já era largamente 
aceite pelos químicos, mas entre os físicos ainda havia alguns 
opositores à descontinuidade da matéria. Os trabalhos de Jean 
Perrin estabeleceram, de forma definitiva, a realidade da existên-
cia dos átomos e moléculas com resultados experimentais que 
testaram e verificaram a teoria de Einstein sobre o movimento 
browniano, assente na teoria atómica. As experiências que rea-
lizou permitiram a determinação do número de Avogadro por 
vários métodos com resultados consistentes, e assim, indireta-
mente “pesar” os átomos.

Nesta sessão comemorativa discursaram os professores da 
Universidade Clássica de Lisboa Manuel Valadares, físico, e Au-
gusto Celestino da Costa, médico e investigador nas áreas da 
histologia e embriologia. Os dois discursos – o de Manuel Vala-
dares intitulado “A obra científica de Jean Perrin” e o de Augusto 
Celestino da Costa versando sobre “Jean Perrin e a organiza-
ção da investigação científica” – vieram a ser publicados, ainda 
em 1943, por iniciativa do Instituto Francês de Portugal, num 
pequeno opúsculo [2]. São um testemunho muito interessante, 
no seu contexto histórico, da visão da ciência e da importância 
da investigação científica para o desenvolvimento de uma so-
ciedade esclarecida, plural e moderna, destes dois eminentes 
cientistas.

O discurso de Manuel Valadares inicia-se com um testemunho 
pessoal sobre a influência marcante para a sua carreira científica 
na Física de ter assistido, em jovem, a uma palestra para estu-
dantes liceais proferida por Jean Perrin, numa sua passagem 
por Lisboa, em 1919 [3]. Por ser um belo exemplo da impor-
tância do contacto direto entre os cientistas e os jovens para o 
despertar de vocações, transcrevemos aqui algumas eloquen-
tes passagens do discurso de Manuel Valadares.

«Há vinte e três anos encontrava-se em Lisboa, onde viera rea-
lizar uma série de conferências, um cientista estrangeiro que 
manifestou o desejo de fazer uma palestra num liceu para po-
der assim falar a um auditório de jovens de menos de dezoito 
anos (…) Essa palestra, em que o já professor da Faculdade 
de Ciências de Paris expunha os seus trabalhos de investiga- Figura 1- Manuel Valadares aos 16 anos.

(cortesia do Arquivo da Escola Secundária Pedro Nunes)
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prémio Nobel». E foi então que o rapaz que uma dezena de anos 
antes ouvira a palestra liceal de Perrin compreendeu bem a sua 
obra (...)»

Foi em Lisboa, tal como no primeiro encontro, que, pela últi-
ma vez, Manuel Valadares viu e acompanhou Jean Perrin [4], 
quando da sua passagem pelo nosso país, em dezembro de 
1941, a caminho do exílio para os Estados Unidos da América, 
na sequência da invasão de França pela Alemanha nazi. Ainda 
nas palavras de Manuel Valadares: 

«Vêmo-lo há vinte e três anos, em Lisboa, a procurar incutir en-
tusiasmo pela investigação científica junto dos novos; vêmo-lo 
em Paris, dez anos mais tarde, pondo tôda a sua glória e o seu 
poder ao serviço da ciência; vêmo-lo finalmente em Dezembro 
de 1941 de novo em Lisboa. E é de tôdas as imagens de Perrin 
— não porque seja a mais próxima, mas porque foi certamente 
a que mais nos impressionou — aquela que mais nos vive na 
retina.»

Manuel Valadares lamenta que em Lisboa uma escassa meia 
dúzia de portugueses tenham vindo manifestar solidariedade a 
Jean Perrin, antes do seu embarque para os Estados Unidos. E, 
deste seu último encontro, regista:

«Jean Perrin tem todas as razões, incluindo as da idade, para 
estar desalentado; pois bem, guarda o mesmo sorriso de sem-
pre; fala-nos (e fecha assim todo um ciclo de recordações) de 
quanto gosta de ir aos liceus despertar entusiasmo nos jovens 
(...)»

Manuel Valadares, que viria ele próprio também a ser um exi-
lado, expulso pelo Estado Novo da universidade portuguesa 
em 1947, juntamente com outros professores e investigadores 

considerados opositores ao regime, deixa-nos este seu belo 
testemunho sobre um investigador e mestre que, tal como ele 
próprio, serviu de exemplo e inspiração, pela sua contribuição 
científica e cívica, para as novas gerações de cientistas.
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